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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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RESUMO: O feijão é um grão muito consumido 
no país e sua produção é muito importante 
para a economia do Brasil. Atualmente vem 
se pesquisando novas formas de aumentar a 
produção em uma mesma área sem que isso 
agrida o meio ambiente. Uma das alternativas 
que vem sendo estudadas é a inoculação de 
bactérias promotoras de crescimento de plantas. 
O objetivo do trabalho é analisar a influência 
da inoculação de A. brasilense em diferentes 
variedades de feijão. Para isso a bactéria foi 
inoculada nas sementes de feijão preto, branco 
e jalo, semeadas em papel germitest e após 
uma semana foram realizadas as avaliações 
de percentagem de germinação, comprimento 
de raiz, diâmetro de hipocótilo, massa seca de 
parte aérea, de raiz e total de plântulas de feijão. 
As diferenças entre as variedades se dão pelas 
diferenças varietais de cada feijão. Não houve 
diferença estatística entre a inoculação e não 
inoculação, concluindo que no desenvolvimento 
inicial da plântula o efeito dos hormônios 
vegetais ainda não se manifesta.
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PALAVRAS-CHAVE: Bactérias promotoras de crescimento de plantas, feijão preto, 
feijão branco, feijão jalo.

ABSTRACT: Beans are a very consumed grain in the country and their production is 
very important for the Brazilian economy. At present, new ways of increasing production 
in the same area are being researched without harming the environment. One of the 
alternatives that has been studied is the inoculation of plant growth promoting bacteria. 
The objective of this work is to analyze the influence of inoculation of A. brasilense 
on different bean varieties. For this, the bacterium was inoculated in seeds of black, 
white and jalo bean, seeded in germitest paper and after one week the germination 
percentage, root length, hypocotyl diameter, and dry mass were evaluated. The 
differences between varieties are due to the varietal differences of each bean. There 
was no statistical difference between inoculation and no inoculation, concluding that in 
the initial development of the seedling the effect of plant hormones is not yet evident.
KEYWORDS: Plant growth promoting bacteria, black bean, white bean, jalo bean.

1 | 	 INTRODUÇÃO

O feijão é um alimento básico no prato dos brasileiros, possuindo grande 
importância social e econômica no país. Este grão é parte fundamental da dieta diária 
de mais de 400 milhões de pessoas no mundo, por ser um alimento altamente nutritivo, 
contendo proteínas, fibras, carboidratos complexos, vitaminas e micronutrientes (CIAT, 
2016). 

Devido a isso, sua produção é significativa no Brasil, que na safra 17/18 produziu 
cerca de 3.308 mil toneladas do grão, onde a região sul concentrou a maior produção 
do país, e destes, o estado do Paraná representa a maior parcela, com 596,6 mil 
toneladas totais (CONAB, 2018).

A produção deve ser máxima ocupando menores áreas, com baixo custo e pouco 
impacto ambiental. De acordo com Carneiro & Parré (2005), pelo fato do Brasil ser um 
grande produtor mundial desta cultura, a demanda de mão de obra menos qualificada 
aumenta, gerando emprego e renda nas pequenas propriedades onde se encontra.

A planta do feijoeiro, por ser uma leguminosa, geralmente não é associada 
com adubações nitrogenadas, sendo utilizada a inoculação com microrganismos 
fixadores de nitrogênio. No entanto, há um crescimento atual na utilização de bactérias 
promotoras do crescimento em plantas. 

A utilização destes organismos pode contribuir com o fornecimento, de todo ou 
parte, deste nutriente às plantas, reduzindo custos de produção e proporcionando 
sustentabilidade a produção agrícola. (GITTI, 2012). 

Um exemplo desses organismos é a bactéria Azospirillum brasilense, que é 
promotora de crescimento de plantas, pois realiza a conversão do N2 da atmosfera 
em amônia, e excreta uma parte no nitrogênio fixado diretamente para a planta na qual 
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está associada, fato que melhora o desenvolvimento da planta sem causar impactos e 
estresses ambientais (BERGAMASCHI; ROESCH, 2007) 

Além disso, segundo Hungria (2011), na literatura existem vários trabalhos 
confirmando que Azospirillum sp. produz hormônios vegetais que estimulam o 
crescimento das raízes de diversas espécies de plantas. Além de relatos de maior 
tolerância à agentes fitopatogênicos, devido melhor nutrição das plantas.

Um destes trabalhos é de Tien et al. (1979), onde demonstra-se que é a antiga 
a identificação de substancias que promovem o crescimento vegetal sendo produzida 
por A. brasilense, como ácido indol-acético, citocinina e giberelina.

Gitti et al. (2012), concluíram que a inoculação de sementes de feijão com A. 
brasilense gerou aumento na produção e consequentemente no lucro do produtor. 
A inoculação proporcionou aumento de aproximadamente 1,2 sacas de feijão por 
hectare no lucro final. Este fato corrobora com a premissa de produzir mais agredindo 
menos o meio ambiente.

Para isto é necessário garantir um bom desenvolvimento inicial da cultura. 
Portanto, o objetivo do presente trabalho é analisar a influência da inoculação de A. 
brasilense em diferentes variedades de feijão.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido sob delineamento de blocos casualizados, 
consistindo em esquema fatorial 3 x 2, sendo o primeiro fator variedades de feijão e 
o segundo fator com e sem a inoculação das sementes com A. brasilense. Para cada 
tratamento foi realizado 4 repetições, totalizando 24 parcelas experimentais.

Para a realização deste estudo foram utilizados feijão branco, feijão preto e 
feijão jalo. A inoculação foi realizada em câmara de fluxo vertical contínuo, utilizando 
a dosagem de 1 mL para 250 sementes, em saco plástico seguida por agitação para 
melhor distribuição. 

Em seguida foi realizada a semeadura em papel germitest umedecido em água 
na quantidade equivalente à 2,5 vezes a sua massa, 50 sementes foram distribuídas 
no papel úmido e acondicionadas em câmara de germinação tipo BOD a 30 ºC com 
fotoperíodo de 12 horas. 

Após uma semana da data de semeadura, fez-se a contagem de sementes 
germinadas, então dez plântulas de cada tratamento foram escolhidas ao acaso e foi 
realizada a avaliação do diâmetro do hipocótilo por meio da utilização de paquímetro 
e comprimento de raiz com uso de régua graduada.

As raízes e a parte aérea foram destacadas e levadas à estufa de circulação 
fechada de ar para secagem à 65 ºC até a estabilização da massa, afim de obter os 
valores de massa seca de raiz, massa seca da parte aérea e massa seca total.

Após a coleta e tabulação dos dados, estes foram submetidos ao teste de 
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normalidade de Kolmogorov-Smirnov, a análise estatística foi realizada com o auxílio 
do software Sisvar (Ferreira, 2014).

3 | 	   RESULTADOS E DISCUSSÃO

A variedade de feijão branco apresentou percentual de germinação superior às 
demais (Tabela 1.). Essa diferença pode estar associada à diferença de características 
varietais. O valor pode ser considerado baixo, mas é justificado pelas sementes 
terem sido adquiridas em supermercado, onde são comercializadas como grãos para 
consumo. A utilização de A. brasilense não afetou a percentagem de germinação, não 
diferindo estatisticamente da não inoculação.

O comprimento de raiz não apresentou diferenças estatísticas, tanto entre 
as variedades quanto entre os tratamentos inoculado e não inoculado (Tabela 1.). 
Burdman et al (1997) afirma que a presença de bactérias do gênero induz a formação 
de pelos radiculares no feijão por meio da produção de hormônios vegetais, o que não 
resultaria em maior comprimento de raiz.

O diâmetro de hipocótilo do feijão preto foi inferior ao feijão branco e jalo. Este 
resultado pode ser atribuído ao fato de o feijão preto ser um grão menor em relação 
aos outros dois o que resulta em menos reserva nutritiva para a formação da plântula. 
Essa diferença é varietal.

Variedade/Tratamento G (%) CR (cm) DH (mm)
Feijão Branco 75,25 A 9,37  A 4,801 A
Feijão Preto 62,25 B 9,92  A 2,950 B
Feijão Jalo 56,00 C 10,50 A 4,693 A

Com A. brasilense 66,83 A 9,69  A 4,192 A
Sem A. brasilense 62,16 A 10,17 A 4,104 A

Tabela 1. Germinação (G), comprimento de raiz (CR) e diâmetro de hipocótilo (DH) de plântulas 
oriundas de diferentes variedades de feijão., inoculadas e não inoculadas com A. brasilense

Médias acompanhadas de letras maiúsculas iguais na vertical não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade de erro.

Justamente por essa diferença varietal é que se pode relatar valores inferiores de 
massa seca de parte aérea, raiz e total, onde o feijão preto foi inferior estatisticamente 
aos demais (Tabela 2.)

Não houve diferença estatística para os tratamentos de inoculação e não 
inoculação para os valores de massa seca. Veronezi et al. (2012), em estudo com 
medição apenas de massa seca de parte aérea, concluíram que a inoculação de A. 
brasilense também não proporcionou maiores valores quando comparados à não-
inoculação.
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Variedade/Tratamento MSPA (g) MSR (g) MST (g)
Feijão Branco 0,325 A 0,030 A 0,356 A
Feijão Preto 0,108 C 0,013 B 0,122 C
Feijão Jalo 0,205 B 0,029 A 0,235 B

Com A. brasilense 0,210 A 0,024 A 0,234 A
Sem A. brasilense 0,216 A 0,024 A 0,241 A

Tabela 2. Massa seca de parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR) e massa seca total 
(MST) de plântulas oriundas de diferentes variedades de feijão., inoculadas e não inoculadas 

com A. brasilense
Médias acompanhadas de letras maiúsculas iguais na vertical não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade de erro.

Pode-se inferir com estes resultados que o efeito dos hormônios vegetais 
sintetizados por A. brasilense ainda não pode ser percebido em plântulas das 
variedades de feijão estudadas, não alterando o desenvolvimento inicial do feijoeiro.

4 | 	 CONCLUSÕES

A inoculação de A. brasilense não apresentou incremento nas características 
percentagem de germinação, comprimento de raiz, diâmetro de hipocótilo, massa 
seca de parte aérea, de raiz e total de plântulas de feijão.
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